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Resumo
Realizou-se o levantamento florístico das diatomáceas da ordem Cymbellales no rio Hercílio, município de Ibirama, SC. Amostras foram coletadas em dois períodos: pré e pós represamento, nos anos de 2010 e 2011. Foram identificados 21 táxons, pertencentes às famílias Cymbellaceae e Gomphonemataceae. Os táxons pertencem a cinco gêneros: Cymbella (2), Encyonema (6), Encyonopsis (1), Gomphonema (9) e Placoneis (3). Dez táxons constituem novos registros para o estado de Santa Catarina. Foi observada notável diferença entre os períodos pré e pós represamento, sendo que as espécies tiveram maior ocorrência no período pré represamento, demonstrando o efeito negativo da PCH (pequena central hidrelétrica) sobre a comunidade de diatomáceas da ordem Cymbellales. Além disso, houve maior ocorrência de Cymbellales a montante da PCH, confirmando efeitos já registrados, onde as condições hidrodinâmicas que se estabelecem após a formação do reservatório, favorecem o desenvolvimento algal a montante do mesmo. 

Introdução
Diatomáceas da ordem Cymbellales são abundantes nas comunidades de microalgas em ambientes aquáticos continentais brasileiros, e podem ser encontradas, desde condições ambientais prístinas, até altamente impactadas. As frústulas dessas algas apresentam formas muito diversificadas, com diferentes simetrias nos eixos apical e transapical (Kermarrec et al., 2011).
A implantação de reservatórios possibilita a utilização da água para a geração de energia, porém, os impactos ao ecossistema são inevitáveis (Nogueira et al., 2006). As diatomáceas são amplamente distribuídas, colonizam a maioria dos ambientes aquáticos e, segundo Lobo et al. (2002), as interferências no ambiente podem causar fortes perturbações à flora algal e as diatomáceas podem refletir tais alterações ambientais.
Conforme Nogueira et al. (2006) o represamento dos ambientes tem efeito negativo sobre a riqueza de táxons, prevalece uma diminuição do número de espécies no sentido montante – barragem, quando consideramos o gradiente longitudinal das represas. Desta forma o conhecimento da comunidade de diatomáceas da ordem Cymbellales poderá auxiliar na avaliação da influência destes fatores sobre a dinâmica dos reservatórios.
Os objetivos do trabalho foram: a) realizer levantamento florístico das diatomáceas da Ordem Cymbellales no Rio Hercílio, município de Ibirama, Santa Catarina; b) verificar a ocorrência das espécies antes e depois da construção da PCH de Ibirama: c) contribuir para o conhecimento da biodiversidade das diatomáceas brasileiras.
Materiais e Métodos

O rio Hercílio fica na região norte de Santa Catarina, possui uma área de 3.314 km2 e 123,5 km de comprimento (Silva & Tucci, 1998).
As amostras de água foram cedidas pelo GERPEL (Grupo de Pesquisas em Recursos Pesqueiros e Limnologia) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, campus Toledo, e encontram-se registradas no herbário da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNOP, campus Cascavel. Foram estabelecidas quatro estações de coleta ao longo do rio Hercílio, sendo duas a montante e duas a jusante da PHC Ibirama (IB-01, IB-02, IB-03, IB-04). 
O material foi oxidado e, a seguir, foram confeccionadas lâminas permanentes utilizando-se Naphrax® como meio de inclusão (IR= 1,73). Os táxons foram analisadas e fotografadas em fotomicroscópio Olympus BX60 com câmera de captura DP71 acoplada. Para todas os táxons foram verificados as medidas do eixo apical, eixo transapical e densidade de estrias e de aréolas quando visíveis. Todas as medidas das escalas possuem 10 µm. 
Resultados e Discussão
O levantamento florístico das diatomáceas Cymbellales no rio Hercílio resultou na identificação de 21 táxons, pertencentes às famílias Cymbellaceae e Gomphonemataceae. Os táxons estão distribuídos em cinco gêneros: Cymbella (2), Encyonema (6), Encyonopsis (1), Gomphonema (9) e Placoneis (3), sendo que estes gêneros são comumente encontrados em ambientes aquáticos continentais brasileiros (Marquardt & Bicudo, 2014). Dez espécies constituíram novos registros para o estado de Santa Catarina. Todos os táxons encontram-se ilustrados nas figuras 1-21.
A maioria dos táxons (18) teve ocorrência tanto no período pré quanto pós represamento, porém Gomphonema brasiliense e Placoneis paralginensis foram registradas apenas no período pré represamento. Já a espécie Placoneis disparilis (Husted) Metzeltin e Lange-Bertalot foi observada apenas no período pós represamento. Este resultado indicaria que não houve efeito da PCH sobre a ocorrência de espécies. Entretanto, quando observamos a quantidade de amostras em que os táxons são encontrados, há uma notável diferença entre pré e pós represamento, sendo que 57% dos registros foram no período pré represamento, e apenas 43% no período pós represamento, demonstrando o efeito negativo da PCH sobre a comunidade de diatomáceas da ordem Cymbellales. Além disso, houve maior ocorrência de Cymbellales a montante da PCH, confirmando efeitos já registrados por Train et al. (2005), que afirmaram que as condições hidrodinâmicas que se estabelecem após a formação do reservatório, favorecem o desenvolvimento algal a montante da represa. 
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Figuras 1-22 – Cymbellales no rio Hercílio: 1. Cymbella tumida (Brébisson) Van Heurck; 2. C. tropica Krammer; 3. Encyonema neomesianum Krammer; 4. Encyonema sp. 1; 5. E. neogracile Krammer; 6. E. silesiacum (Bleisch) D.G. Mann; 7. E. minutum (Hilse) D.G. Mann; 8. Encyonema sp. 2; 9. Encyonopsis difficilis (Krasske) Krammer; 10. Placoneis disparilis (Husted) Metzeltin e Lange-Bertalot; 11. P. paralginensis  Metzeltin, Lange-Bertalot e García-Rodriguez; 12. P. witowski Metzeltin, Lange-Bertalot e García-Rodriguez; 13. Gomphonema turris Ehrenberg; 14. G. angustatum (Kutzing) Rabenhorst; 15. G. brasiliense Grunow; 16. G. affinopsis Metzeltin, Lange-Bertalot & García-Rodriguez; 17. G. lagenula Kutzing; 18. G. parvulum (Kutzing) Kutzing; 19. G. clevei Fricke; 20. G. pseudoaugur Lange-Bertalot; 21. G. gracile Ehrenberg. Escalas em 10 µm. Espécies em negrito correspondem aos novos registros para o estado de Santa Catarina. 
É amplamente reconhecido na literatura que as diatomáceas são favorecidas em sistemas turbulentos, não só pela manutenção das pesadas frústulas em suspensão, mas também pela ressuspensão de sílica dos sedimentos, um nutriente essencial para o crescimento deste grupo de algas (Marins, 1976). Assim, esta é a principal explicação para a alteração na comunidade de Cymbellales no ambiente estudado, já que o represamento exerceu efeito direto sobre a turbulência e velocidade da água.

Conclusões
A ocorrência de exemplares da ordem Cymbellales diminuiu significativamente no período pós represamento em relação ao período pré represamento. Sendo assim, concluiu-se que a instalação da PCH Ibirama, no rio Hercílio, teve efeitos negativos sobre a comunidade de diatomáceas da ordem Cymbellales, podendo culminar na redução da biodiversidade de espécies deste grupo de diatomáceas. 
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